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RESUMO: A alelopatia é definida como qualquer efeito benéfico ou prejudicial de compostos 
do metabolismo secundário produzidos por uma planta sobre o desenvolvimento de outra. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático de extratos aquosos das folhas de 
capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.) sobre a germinação e desenvolvimento de 
sementes de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.), em condições de laboratório. O 
experimento foi conduzido em câmara de germinação, nos quais utilizaram-se extratos de 
folhas frescas de capim-limão, obtidos por infusão, nas concentrações de 0, 5, 10, 15 e 30%,  
com  4 repetições de 25 sementes. Após sete dias foi observado que o extrato obtido não 
apresentou resultados significativos na germinação e desenvolvimento de plântulas anormais 
de tomate. Entretanto, inibiu o desenvolvimento da raiz das plântulas nas concentrações 
maios altas (10, 15 e 30%). Quanto ao crescimento da parte aérea houve inibição na 
concentração de 10% do extrato comparado ao controle e a concentração de 5%. Os 
resultados indicam que o extrato do capim-limão possui potencial alelopático sobre o 
desenvolvimento radicular da planta testada, nas concentrações mais altas, em condições de 
laboratório. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Cymbopogon citratus, alelopatia, Lycopersicon esculentum. 
 

ALLELOPATHIC POTENTIAL OF LEMON GRASS ON TOMATO 
DEVELOPMENT  

 
ABSTRACT: Allelopathy is defined as any beneficial or detrimental effect of secondary 
metabolic compounds produced by a plant on developing other. The aim of this study was to 
evaluate the allelopathic potential of aqueous extracts of the leaves lemon grass 
(Cymbopogon citratus (DC) Stapf.) on the germination and development of tomato 
(Lycopersicon esculentum Mill.), under laboratory conditions. The experiment was conducted 
in a germination chamber, in which we used fresh leaves extracts of lemon grass, obtained by 
infusion at concentrations of 0, 5, 10, 15 and 30%, with 4 replicates of 25 seeds. After seven 
days was observed that the extract obtained showed no significant results in germination and 
abnormal seedling development of tomato. However, inhibited root growth in the high 
concentrations (10, 15 and 30%). The shoot growth inhibition occured in concentration of 
10% compared to the control  and the 5% concentration of extract. The results indicate that 
the extract of lemon grass has allelopathic potential on root development of the plant tested in 
higher concentrations in laboratory conditions. The results indicate that the lemon grass 
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extract has allelopathic potential on root development of the plant tested in higher 
concentrations, in laboratory conditions. 
 
KEY WORDS: Cymbopogon citratus, allelopathy, Lycopersicon esculentum. 
 

INTRODUÇÃO 

 

 No ecossistema as plantas competem por luz, água e nutrientes, o que revela uma 

concorrência constante entre as espécies que vivem em comunidade. Isso contribui para a 

sobrevivência das espécies, e algumas desenvolvem mecanismos de defesa baseados na 

síntese de determinados metabólitos secundários, liberados no ambiente, que irão interferir 

em alguma etapa do ciclo de vida da outra planta (Alves et al., 2004). 

 Esse efeito é conhecido como alelopatia, sendo definido como qualquer efeito danoso 

ou benéfico de uma planta sobre outra (incluindo microorganismos), através da produção de 

compostos químicos liberados no ambiente (Rice, 1984). 

 Várias substâncias capazes de inibir a germinação e o crescimento têm sido 

identificadas em tecidos de plantas, em diferentes tipos de solos. Estas substâncias são 

chamadas de aleloquímicos. A natureza química desses produtos é muito diversa. Nas plantas, 

interferem na conservação, dormência e germinação das sementes, crescimento das plântulas 

e vigor vegetativo, por atuarem em funções vitais como: respiração, fotossíntese, divisão 

celular, nutrição e reprodução (Almeida, 1988). 

 Os efeitos alelopáticos são mediados através de substâncias químicas pertencentes a 

diferentes categorias de compostos, tais como: fenóis, terpenos, alcalóides, poliacetilenos, 

ácidos graxos, peptídeos, entre outros. Essas substâncias químicas estão presentes em 

diferentes órgãos das plantas (Miró et al., 1998). 

 A maioria destas substâncias provém do metabolismo secundário vegetal e, na 

evolução das plantas, representaram alguma vantagem contra a ação de microrganismos, 

vírus, insetos e outros patógenos ou predadores, seja inibindo a ação destes, ou estimulando o 

crescimento ou desenvolvimento das plantas (Periotto et al., 2004).  

 A interferência de uma planta sobre outra pode ser de forma direta, quando o 

aleloquímico se liga às membranas da planta receptora ou penetra nas células, interferindo 

diretamente no seu metabolismo, e indireta, por meio da transformação dos aleloquímicos no 

solo ou pela atividade de microrganismos (Ferreira e Áquila 2000). 

 Plantas medicinais que possuem, entre seus princípios ativos, óleos essenciais, têm-se 

revelado promissoras no controle de plantas invasoras. É certo que o efeito alelopático 
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provocado, em alguns casos, sobre sementes de plantas cultivadas e de importância 

econômica, não é desejável. Para atingir esse objetivo, trabalhos adicionais avaliando 

diferentes espécies vegetais, dosagens e métodos de aplicação ou concentrações distintas, bem 

como a determinação da atividade biológica dos compostos secundários, contribuirão de 

forma significativa para a compreensão de conhecimentos que conduzirão à manutenção do 

equilíbrio ambiental e de uma agricultura mais saudável (Cruz et al., 2000). 

 O capim-limão (Cymbopogon citratus (DC) Stapf) é uma espécie originária da Índia e 

encontra-se difundida em vários países e aclimatada nas regiões tropicais do Brasil. É uma 

espécie herbácea, conhecida popularmente como capim-cidreira, capim-limão, capim-santo ou 

capim-cidrão, e internacionalmente como lemongrass (Costa et al., 2005). 

 Os óleos essenciais conferem o aroma característico as folhas e sementes das espécies 

que as possuem (Taiz e Zeiger, 2006). São vários os compostos secundários de plantas 

medicinais e aromáticas que possuem propriedade alelopática. Segundo Leal et al. (2003) o 

óleo essencial extraído do capim-limão tem como principal componente o citral composto 

pela mistura dos isômeros geranial e neral (65-80%). Contém também limoneno, citronelal, 

mirceno e geraniol (Guerra et al., 2000). O citral, constituinte majoritário do óleo é citado 

como sendo o responsável pelas atividades atribuídas ao seu óleo essencial, tais como 

germicidas, repelentes de insetos, aplicações na indústria farmacêutica, entre outras 

(Guimarães et al., 2008). Segundo Cruz et al. (2000) o capim-limão possui entre seus 

constituintes, os aleloquímicos 1,8-cineol, alfapineno, limoneno e quercitina.  

 O objetivo deste trabalho foi avaliar o efeito alelopático de extratos aquosos das folhas 

de capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.) sobre a germinação e desenvolvimento 

de sementes de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.), em condições de laboratório. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

  

 Os experimentos foram realizados no laboratório de Botânica da Faculdade Assis 

Gurgacz (FAG), no ano de 2010. 

 As sementes de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) foram adquiridas 

comercialmente e utilizadas como receptoras. A planta utilizada para a produção do extrato 

aquoso foi o capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) Stapf.), coletado na área urbana de 

Quedas do Iguaçu, Paraná. 

 Para obtenção do extrato aquoso de capim-limão, as folhas frescas foram pesadas, 

lavadas e picadas. Em seguida, foram adicionadas 30 g de folhas em um becker com 100 mL 
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de água destilada fervente. Este foi submetido a infusão por 5 minutos. Após esse período o 

extrato foi filtrado e realizada as diluições para obtenção das concentrações de 0, 5, 10, 15 e 

30%. 

 As sementes de tomate foram acondicionadas em caixas gerbox contendo duas folhas 

de papel germitest autoclavado e 25 sementes de tomate em cada repetição, as quais foram 

adicionadas 10 mL do extrato aquoso obtido a partir das folhas de capim-limão. Foram 

realizados 5 tratamentos, com 4 repetições com 25 sementes cada, totalizando 100 sementes 

por tratamento, mantidos em câmara de germinação (B.O.D.) a 25±2 °C e fotoperíodo de 12h 

de luz. 

 Após sete dias foram avaliados a porcentagem de germinação, comprimento da parte 

área, comprimento da raiz e porcentagem de plântulas anormais. O delineamento utilizado nos 

experimentos foi inteiramente casualizado. As análises estatísticas foram realizadas através do 

programa estatístico JMP e as médias foram comparadas pelo teste de Tukey a 5% de 

probabilidade. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Após 7 dias verificou-se que as diferentes concentrações do  extrato  aquoso  de  folhas  

de  capim-limão (Cymbopogon citratus (DC) Stapf.) não apresentaram efeito significativo na 

germinação de sementes de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.) quando comparadas ao 

controle (Tabela 1). Ferreira e Áquila (2000) e Ferreira (2004) relatam que o efeito alelopático 

nem sempre é sobre o percentual de germinação, mas sobre a velocidade de germinação ou 

outra variável do processo.   

De forma semelhante ao verificado neste trabalho, Bedin et al. (2006) observaram que o 

extrato de eucalipto (Eucalyptus citriodora Hook.) nas concentrações de 1, 3 e 5% não 

influenciaram no percentual de germinação de sementes de tomate. Fortes et al. (2009) 

observaram que o extrato aquoso de capim-limão inibiu totalmente a germinação de sementes 

de alface (Lactuta sativa L.), mas não interferiu na porcentagem de germinação de sementes 

de soja (Glycine max (L.) Merril.). Segundo Ferreira (2004) a germinação é menos sensível 

aos aleloquímicos do que o crescimento de plântulas, pois o fenômeno é discreto, sendo 

considerado germinado ou não.  

 

Tabela 1 - Efeito do extrato aquoso de folhas de capim-limão (Cymbopogon citratus (D.C.) 

Stapf) sobre a germinação e desenvolvimento de tomate (Lycopersicon esculentum Mill.). 
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[ ] G (%)ns CR (cm) CPA (cm) PA (%)ns 

0 91 3,22 a 3,99 a 12 

5 99 2,98 ac 4,19 a 10 

10 95 2,16 b 3,49 b 20 

15 90 2,65 c 3,94 ab 13 

30 93 2,51 bc 3,85 ab 20 

[ ]: concentração, G:germinação, CR: comprimento da raiz, CPA: comprimento da parte 

aérea, PA: plântula anormal. Letras diferentes nas colunas indicam diferença estaticamente 

significativa pelo Teste de Tukey (p=0,05), ns: não significativo. 

 

 Alguns pesquisadores verificaram ação inibitória de extratos aquosos obtidos de 

capim-limão já no processo de germinação, entre eles: Cruz et al. (2000) e Dalmolin et al. 

(2012) na germinação de sementes de picão (Bidens pilosa L.), Piccolo et al. (2007) 

verificaram que os mesmos inibiram o percentual de germinação e a velocidade de 

germinação de sementes de guanxuma (Sida rhombifolia L.) em todas as concentrações 

testadas, bem como, Souza et al. (2005) que também observaram redução da germinação e 

IVG de sementes de alface e rúcula (Eruca sativa Mill.) submetidas ao extrato de capim-

limão, com o aumento da concentração. 

Santos et al. (2009) determinando o rendimento do óleo essencial de capim-limão, 

observaram que nos meses onde o índice pluviométrico e temperatura foram mais elevados, 

ocorreu um maior rendimento de óleo essencial, quando comparados aos meses em que 

ocorreram menos chuvas e maior variação da temperatura. Segundo Ferreira e Áquila (2000) 

os aleloquímicos variam na planta em concentração, localização e composição, podendo ser 

excretados para o meio no solo ou no ar de forma ativa ou simplesmente lixiviados. O tempo 

de residência, a persistência e a transformação podem aumentar, diminuir ou fazer cessar o 

seu efeito alelopático, pela ação de microrganismos no solo. 

As diferentes concentrações do extrato aquoso de folhas de capim-limão apresentaram 

efeito significativo no comprimento da raiz das plântulas de tomate quando comparadas ao 

controle. As concentrações de 10, 15 e 30% do extrato inibiram o crescimento da raiz de 

tomate quando comparadas com o controle e com a concentração a 5% do extrato, exceto a 

concentração a 15% que diferiu apenas do controle (tabela 1). De forma semelhante 

Teodorovicz e Silva (2012) observaram que o desenvolvimento radicular diferiu 
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significativamente entre todos os tratamentos, sendo que o efeito inibitório ocorreu 

proporcionalmente com o aumento da concentração.  

 Santos e Cruz-Silva (2009) constataram que a concentração do extrato de citronela 

(Cymbopogon nardus L.), espécie do mesmo gênero do capim-limão, a 7,5% estimulou o 

crescimento da raiz de alface, enquanto que as concentrações de 15 e 30% apresentaram efeito 

de inibição. Sousa et al. (2010) evidenciaram que extratos aquosos de capim-limão reduziram 

a germinação e o crescimento de raízes de alface, constatando por análises citogenéticas que 

os mesmos desencadearam efeito citotóxico e genotóxico, reduzindo de forma significativa o 

índice mitótico e aumentando o número de aberrações cromossômicas 

 Souza et al. (1998) verificaram que os extratos de capim-limão estimularam o 

desenvolvimento da raiz de algodão (Gossypium hirsutum L.) e de milho (Zea mays L.) e 

inibiram o desenvolvimento de beldroega (Portulaca oleracea L.) e de picão-preto (Bidens 

pilosa L.). Segundo Ferreira e Aquila (2000) a tolerância ou resistência aos aleloquímicos é 

mais ou menos específica, existindo espécies mais sensíveis que outras, sendo citado como 

exemplo a planta receptora utilizada neste trabalho, o tomate, sendo bastante utilizada em 

bioensaios de laboratório. Aoki et al. (1997) ressaltam que a intensidade dos efeitos 

alelopáticos é dependente da concentração das substâncias, o que foi verificado no 

desenvolvimento das raízes de tomate. 

Segundo Souza-Filho (1997) o alongamento da raiz foi o indicador mais sensível aos 

efeitos dos extratos aquosos, sendo um aspecto ecológico importante, uma vez que, com a 

inibição do sistema radicular, há redução na pressão competitiva da planta. Desta forma, a 

desenvolvimento da raiz deve ser utilizado como indicador para os parâmetros alelopáticos. A 

inibição do crescimento da raiz também poderá influenciar na absorção de nutrientes pela raiz 

e acarretar em problemas para a planta. 

Analisando o comprimento da parte aérea, constatou-se inibição na concentração de 

10%, quando comparada com o controle e a concentração a 5 % não diferindo das demais 

concentrações testadas (tabela 1). Segundo Pessoto e Pastorini (2007) extratos de funcho 

(Foeniculum vulgare Mill.) não afetaram o desenvolvimento da parte área de plântulas de 

tomate. 

 Oliveira et al. (2004) relatam que não se pode assegurar se a  redução do crescimento da 

parte aérea é resultante da ação direta dos aleloquímicos ou uma conseqüência da redução do 

crescimento da parte radicular.   
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 Simoneto e Cruz-Silva (2010) constataram que o extrato de sálvia (Salvia officinalis 

L.) na concentração de 30% inibiu o desenvolvimento das plântulas de tomate quando 

comparados ao controle. 

De forma geral, as raízes mostraram-se mais sensíveis à ação dos aleloquímicos quando 

comparadas com a parte aérea, o que já foi relatado na literatura (Ferreira e Áquila, 2000).  

Com relação a formação de plântulas anormais não houve diferença  estatística 

significativa das sementes de tomate submetidas aos extratos quando comparadas ao controle, 

ocorrendo principalmente desenvolvimento de plântulas com deformação. 

 Segundo Ferreira (2004) as substâncias alelopáticas podem induzir o aparecimento de 

plântulas anormais, sendo a necrose da raiz um dos sintomas mais comuns. No caso deste 

trabalho a deformação das plântulas controle foi proporcional a das submetidas aos extratos 

de capim-limão. 

CONCLUSÃO 

 Os resultados indicam que o extrato aquoso de capim-limão (Cymbopogon citratus 

(D.C.) Stapf.) possui potencial alelopático sobre o desenvolvimento radicular de tomate 

(Lycopersicon esculentum Mill.) , nas concentrações mais altas, em condições de laboratório. 
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